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RESUMO - Foram comparadas as floras, a nível genérico, de sete savanas 
amazônicas, com base na literatura. Foram catalogados 443 gêneros 
pertencentes a 107 famílias. A similaridade entre as diferentes áreas variaram 
de 29 a 54%. As savanas de Alter-do-Chão e Monte Alegre apresentaram a 
maior semelhança (54%). A menor similaridade florística está entre Marajó/ 
Alter-do-Chão (29%). Reraima e Humaitá apresentaram o maior número de 
gêneros comuns (94), Oito gêneros estão presentes nas sete áreas: Axonopus, 
Panicum, Paspalum, Rhynehospora, Polygala, Dioelea, Tibonehina e Byrsonima. 
As três áreas mais próximas geograficamente (Alter-do-Chão, Monte Alegre e 
Ariramba) possuem 20 gêneros e dez espécies comuns, sendo a maioria (90%) 
arbórea e apenas uma arbustiva (Palicourca rigida). As três áreas mais 
distantes geograficamente e de maiores diferenças pluviométricas (Roraima, 
Humaitá e Marajó) possuem 47 gêneros e dezoito espécies comuns, sendo a 
maioria herbácea (67%) e apenas duas arbórea (Byrsonima crassifolia e 
Curatella americana). Muitas espécies são comuns aos Cerrados do Brasil 
Central: Curatella americana, Bowdichia virgilioides, Plathymenia reticulata, 
Salvertia convalleriodora, Tocoyena formosa, Qualea grandiflora, etc. 
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ABSTRACT - (Floristie Similarity of Amazon Savannas) - The floristic 
eomposition of seven amazon savannas was compared at generic level, based 
on floristic surveys obtained from the literature. 443 genera were identified, 
belonging to 107 families. The similarity between different areas ranged from 
29 to 54%.The savannas of Alter-do-Chão and Monte Alegre showed the highest 
similarity (54%). The savannas of Marajó and Alter-do-Chão showed the lowest 
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similarity (29%). Roraima and Humaitá presented the highest nunber of genera 
in common (94%). Eight genera are presented in the seven areas: Axonopas, 
Panicum, Paspahun, Rhynchospora, Polygala, Dioclea, Tibouchina e Byrsonima. 
The three areas nearest to eacli other (Alter-do-Chão, Monte Alegre and 
Ariramba) have 20 genera and ten species in common. The majority are tree 
(90%) and one is a shurb (Palicourca rigida). The three most distant areas and 
with the most different pluviometric regime (Roraima, Humaitá and Marajó) 
have 47 genera and 18 species in common. The majority are shrub (67%) and 
there are two tree (Byrsonima crassifolia and Curatella americana). Varions 
species are common to the cerrado vegetation in Central Brasil: Curatella 
americana, Bowdichia virgilioides, Plathymenia reticulata, Salvertia 
convalleriodora, Tocoyena formosa, Qualca grandiflora, etc. 
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INTRODUÇÃO 


Savanas são formações tropicais ou subtropicais, nas quais a camada 
herbácea é dominante; arbustos e árvores baixas podem ou não estar presentes, 
mas suas copas nunca formam um dossel fechado (Huber 1987). Nesta 
definição enquadram-se pequenas manchas de vegetações abertas que encontram- 
se espalhadas na Amazônia brasileira, constituindo cnclaves dentro da floresta 
tropicalúmida. Exceção ao Estado dc Roraima, onde uma grande área contínua 
de savanas conecta-se ora com a Guiana, revestindo o cscudo guianense, ora 
coma Venezuela. Segundo Pires & Prance (1985) as savanas de tcrra-firme da 
Amazônia brasileira, localmente chamadas de campo cobrem ccrca de 100- 
150.000 km? (Figura 1). 


Essas manchas de savanas amazônicas formam uma “faixa de conexão” 
entre as savanas do escudo guianense e os cerrados do escudo brasilciro (Beard 
1953). Muitos autores as consideram, por evidências climáticas e palinológicas, 
como relíquias da vegetação xerófita que teriam predominado na Amazônia 
durante os períodos secos do pleistoceno (Ab'Sabcr 1982; Absy 1982; Absy & 
Hammem 1976; Bigarella & Andrade-Lima 1982; Vuilleumicr 1971 e outros). 
Ab'Saber (1977) especulou que a vegetação de savana já ocupou vastos 
espaços amazônicos e referiu-se à presente distribuição como a geração mais 
recente destas savanas. 


A flora dessas formações é bem mais antiga do que a da floresta tropical 
úmida (Ducke & Black 1954) e apresentam pouco endemismos. Granville 
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(1982) estudando a vegetação de cerrados costeiros na Guiana Francesa, 
observou uma total ausência de espécies endêmicas. O autor atribuiu tal fato à 
recente origem destes cerrados costeiros, não permitindo ainda a ação dos 
mecanismos de diferenciação e especiação. 


` 


Os padrões atuais de distribuição da vegetação de savana podem ser 
resultado da intcração entre paleoclimas e fatores ecológicos atuais; Ou seja, 
a fitogeografia atual pode ser questão de “tempo-espaço”, sendo apenas um ` 
intervalo ou alguma forma de equilíbrio dinâmico, onde florestas e savanas | 


respondem às presentes condições do ambiente. responsáveis pela origem e 


transformação. 


Apesar das enormes distâncias que as separam, tais savanas possuem uma 
forte afinidade florística c fistonômica com os cerrados do Brasil Central, 
apresentando pouca biomassa, grande dominância de gramíneas ecyperaceas; 
porém com uma diversidade florística bem menor (Beard 1953). Essa pobreza 
de espécics, principalmente arbórea, levou Eiten (1977) a sugerir aexclusão das 
savanas amazônicas do conceito de cerrado. Segundo Eiten (1984) as savanas 
amazônicas apesar de parecerem fistomicamente com os cerrados, possuem 
diversidade baixa e compartilham poucas espécies com o mesmo. 


Miranda (1992) verificou que todas as espécies arbóreas da savana de 
Alter-do-Chão (Pará) eram também encontradas nos cerrados do Brasil Central 
e suas fisionomias eram bastante semelhantes. Silva (1988) também observou 
a similaridade florística da vegetação sobre canga hematítica da Serra de 
Carajás com os cerrados brasileiros. 

Neste trabalho analisamos a composição florística de sete savanas 
amazônicas, segundo dados bibliográficos, comparando-as entre si e com os 


cerrados brasilciros. 


MATERIAL E MÉTODOS 


A partir de uma revisão bibliográfica de treze artigos, Tabela 1, elaboramos 
uma lista de gêneros presentes em sete savanas de terra-firme da Amazônia 
brasileira: Roraima (RR), Humaitá (AM), Alter-do-Chão (PA), Monte Alegre 
(PA), Ariramba (PA), Ilha de Marajó (PA), Carajás (PA) (Figura 1). 
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As comparações florísticas foram feitas a nível genérico, pois para alguns 
taxon as identificações são fornecidas só a nível de gêneros. Também há muitas 
sinonímias em trabalhos diferentes. Além disso, o gênero é um taxa mais seguro, 
apresentando menos problemas sistemáticos. 


Nos trabalhos de Egler (1960); Huber (1898); Lima (1958) e Rodrigues 
(1971) selecionamos apenas os genêros citados para as savanas de terra-firme. 


As 7 áreas foram comparadas, duas a duas, utilizando-se o coeficiente de 
Sorensen (1948, apud Greig-Smith, 1983) baseado na presença ou ausência dos 
gêncros. A Similaridade (S) é dada pela expressão: 


S=2a/(Qa+b+c)x 100 


onde a é o númcro de gêneros comuns às duas áreas, b é o número de gêneros 
exclusivos da área I e c é o número de gêneros exclusivos da área II. O valor 
deS varia de 0, quando nenhum gênero é encontrado em ambas as comunidades, 
para 100, quando todos os gêneros são encontrados em ambas as comunidades. 


RESULTADOS 


Foram catalogados 443 gêneros pertencentes a 107 famílias. Roraima, 


Humaitá, Ihado Marajó e Carajás foram as áreas com mais gêneros levantados 
e com mais gêneros exclusivos (Tabela 1). 


As famílias Gramineae, Fabaceae, Rubiaceae, Compositae, Euphorbiaceae 
e Melastomataceae apresentaram mais gêneros (Tabela 2). A maioria das 
famílias apresentaram um (43%), dois (15%) ou três (8,4%) gêneros. 

Observamos que as famílias Orchidaceae e Palmac apresentavam muitos 


gêneros catalogados apenas em uma só área, o que nos levou a fazer uma análise 
mais detalhada destas famílias. Doze das quinze cspécics de Orchidaceae e oito 


das dez espécies de Palmae foram exclusivos de uma só área; seis gêneros de 


Orchidaceae e cinco gêneros de Palmae só tiveram uma espécie inventariada, 
Tabela 3. 


Os resultados obtidos por diferentes artigos de uma mesma área, mostra 
que Silva (1988) e Secco & Mesquita (1983), apresentaram o maior índice de 
similaridade (52%) (Tabela 4). Os autores Rodrigues (1971) e Dantas & 
Rodrigues (1982) apresentaram o maior número de gêneros comuns (57), 
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seguidos de Silva (1988) e Secco & Mesquita (1983); Dantas & Rodrigues 
(1982) e Milliken & Ratter (1989). A relação entre Huber (1898) e os demais 
autores que trabalharam em Marajó, mostra o menor número de gêneros 
comuns e os menores índices de similaridade, Tabela 4. 


O índices de similaridade florística entre as diferentes áreas não foram 
muito grandes. Apenas Alter-do-Chão e Monte Alegre tiveram mais de 50% de 
similaridade. A maioria dos índices de similaridade ficaram entre 30 e 40% 
(Tabela 5). A maior diferença florística ficou entre Alter-do-Chão e Marajó (29%). 


Roraimae Humaitá apresentaram mais gêneros comuns (88), seguidos de 
Roraima e Marajó (87); Marajó e Humaitá (77); Humaitá e Carajás (71); 
Roraima e Carajás (69), Tabela 5. 


Oito gêneros (1,8%) estão presentes nas sete áreas: Axonopus, Panicum, 
Paspalum, Rhynchospora, Polygala (herbáceos), Dioclea (escandente), 
Tibouchina (arbustivo) e Byrsonima (arbóreo). Entre esses gêneros, os dois 
últimos apresentaramespécies de ampla ocorrência: Tibouchina aspera (só não 
se encontra em Monte Alegre) e Byrsonima crassifolia (só não se encontra em 
Carajás) que ocorrem em seis áreas. Os gêneros Andropogon, Vismia e 
Curatella (C. americana L.) não se encontram apenas em Carajás. 


As três áreas que ficam mais próximas geograficamente (Alter-do-Chão, 
Monte Alegre e Ariramba) possuem 20 gêneros comuns: 9 arbóreos, 7 
herbáceos, 3 arbustivos e | escandente. Dez espécies são comuns às três áreas, 
sendo a maioria (90%) arbórea e apenas uma arbustiva (Paliconrea rigida) 
(Tabela 6). 


Analisando as três áreas mais distantes geograficamente e de maiores 
diferenças pluviométricas (Tabela 7), Roraima, Humaitáe Marajó, encontramos 
47 gêneros comuns às três áreas. Dezoito espécies são comuns às três áreas, 
sendo a maioria herbácea (67%) e apenas duas arbórea (Byrsonima crassifolia 
e Curatella americana) (Tabela 8). 


Entre os gêneros arbóreos de maior ocorrênciaentre as savanas amazônicas, 


cinco apresentam apenas uma espécie: Curatella americana, Bowdichia 


virgilioides, Plathymenia reticulata, Salvertia convalleriodora eSclerolobimu 
paniculatun; quatro gêneros apresentam duas espécies: Himatanthus 
(H. articulatus e H. fallax), Tocoyena (T. formosa e T. neglecta), Qualea 
(Q. grandiflora e Q. parviflora) c Anacardium (A. occidentale e 
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A. microcarpum), e, um gênero Byrsonima apresenta 9 espécies: B. 
coccolobaefolia, B. crassifolia, B. coriacea, B. chrysophylla, B. linguifera, B. 
verbascifolia, B. variabilis, B. stipulacea e B. schomnburgkiana. Apenas três 
destes gêneros arbóreos ocorrem em Carajás (Byrsonima, Himatanthus e 
Anacardium) e em Marajó (Byrsonina, Salvertia e Curatella). 


DISCUSSÃO 


As principais famílias das savanas amazônicas são as mesmas encontradas 
nos cerrados do Planalto Central. Embora Compositae que ocupa o quarto 
lugar, em número de genêros, entre as savanas amazônicas, está em primeiro 
lugar nos cerrados e, Orchidaceae não aparece entre as principais dos cerrados 
(Goodland & Ferri 1979). Palmae e Orchidaceae estão entre as principais 
famílias das savanas amazônicas, entretanto, foram poucas as espécies 
encontradas e a maioria delas ocorrendo em apenas uma área. 


São poucos os gêneros de Orchidaceae (Cleistes, Cyrtopodium e 
Habenaria) e Palmae (Orbigynia) comuns aos cerrados e nenhuma espécie 


destes gêneros são comuns (para espécies do cerrado ver Heringer et al 1977: 
Pabst 1971). Estas famílias, apesar de sua ampla distribuição mundial, 
possuem espécies que habitam ambientes bem específicos. 


Famílias típicas dos cerrados como Bignoniaceae, Melastomataceae e 
Malpighiaceae, emespecialo gênero Byrsonima, que contribui com9 espécies, 
sendo B. crassifolia e B. coccolobifolia as mais freqüentes nessas áreas. 


A diferença do número de gêneros observados nas 7 áreas indica uma 
necessidade de mais trabalhos botânicos nas savanas amazônicas, principalmente 
em Alter, Ariramba e Monte Alegre, pois apresentam poucos genêros em 
relação às demais áreas e, essas três áreas, que são quase contínuas, apresentaram 
menos gêneros em comum do que as três áreas mais distantes geograficamente. 
Em áreas onde mais trabalhos foram realizados encontramos mais gêneros e 
mais gêneros exclusivos daquelas áreas. Entre estes, devem estar os gêneros 
mais raros, só coletados num minusioso trabalho de campo. 


Uma pequena porcentagem de gêneros exclusivos das áreas de Alter-do- 
Chão, Monte Alegre e Ariramba, também pode ser devido as áreas serem quase 
contínuas, permitindo o estabelecimento das espécies nas três áreas. Por outro 
lado, a grande porcentagem de gêneros exclusivos das outras áreas pode ser 
devido a alguma taxa de endemismo existente nessas áreas. 
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Numa mesma área podemos encontrar alta similaridade entre os artigos, 
mas grande diferença no número de gêneros levantados, comonos trabalhos de 
Silva (1988) e Secco & Mesquita (1983) em Carajás e nos trabalhos de 
Rodrigues (1971) e Dantas & Rodrigues (1982) em Roraima ou uma pequena 
similaridade, com grande diferença no número de gêneros, comonos trabalhos 
de Huber (1898) e Lima (1958) em Marajó. 


A similaridade genérica entre os autores de uma mesma área, também 
pode depender do local de coleta. Assim, os menores índices de similaridade 
estão entre locais bem específicos, como Milliken & Ratter (1989) que só 
relataram os genêros da Ilha de Maracá (RR), Takeuchi (1960) os genêros de 
Boa Vista (RR), Huber (1898) da Fazenda Maguary (Marajó), Lima (1958) de 
Vigia (Marajó) e Bastos (1984) de Joanes (Marajó). 


Os índices de similaridade entre as savanas amazônicas não são muito 
grandes. Segundo Greig-Smith (1983) o índice de Sorensen não considera as 
diferenças nas amostragens, o que poderia influenciar no valor final. Entretanto, 
observamos que os índices obtidos, não são discrepantes entre si, podendo nos 
levar a algumas considerações: apenas a similaridade entre Alter-do-Chão e 
Monte Alcgre foi maior que 50%, essas duas áreas estão muito próximas 
geograficamente, quase que contínuas; os menores índices de similaridade são 
cntre áreas sobre as quais apenas um artigo foi analizado, como Alter-do-Chão, 
Monte Alegre c Ariramba; a flora de Carajás, apesar de estar num substrato 
diferente, Canga Hematítica, possui muitos gêneros comuns às demais áreas 
savanaóides da Amazônia (Silva 1988), com índices de similaridades semelhantes 


aos das outras áreas. 


O número de genêros catalogados para as savanas amazônicas (443) é 
bem menor que o número de genêros catalogados por Heringer et al. (1976) para 
os cerrados brasileiros (700). Scgundo Heringer et al. (1976) alguns genêros 
encontrados nos cerrados brasileiros podem também ser encontrados na mata 
atlânticae/ounaflorestaamazônica. Entre os genêros exclusivamente savanícolas 
cdaimata atlântica, podemos cncontrar nas savanas amazônicas: Aeschynomene, 
Cybistax, Kielmeyera, Lafoensia, Plathymenia, e Schinus. Esses genêros, 
comuns à mata atlântica, devem ter se expandido até a Amazônia através das 


savanas que mais se aproximam dos cerrados brasileiros, distribuídas ao sul da 


Amazônia. 
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Entre os genêros exclusivamente savanícolas e amazônicos, podemos 
encontrar nas savanas amazônicas: Anacardium, Bowdichia, Cochlospermum, 
Fernandidusa, Hancornia, Humiria, Mabea, Odontadenia, Remijia, Simarouba, 
Vatairea, Enmotum, Dipterix, Macairea, Parkia, Physocalymma, Comolia, etc. 


Existem muitas espécies nas savanas amazônicas que são comuns nos 
cerrados brasileiros, como as arbóreas: Anacardium occidentale, Antonia 
ovata, Bowdichia virgilioides, Byrsonima coccolobifolia, B. crassifolia, B. 
verbascifolia, Casearia sylvestris, Curatella americana, Erythroxylum 
suberosum, E. tortuosum, Fernandidusa elliptica, Hancornia speciosa, 
Kielmeyera coriacea, Lafoensia densiflora, Matayba guianensis, Neea 
Theifera, Plathymenia reticulata, Pouteria ramiflora, P. torta, Qualea 
grandiflora, Q. parviflora, Salvertia convalleriodora, Sclerolobiwn 
paniculatum, Tabebuia ochracea, Tapirira guianensis, Tocoyena formosa, 
Vatairea macrocarpa, Xylopia aromatica; as arbustivas: Coclilospermuun 
regiwn, croton agropliilus, Davilla elliptica, Erytlıroxyluim campestre, 
Eupatorium squalidum, Miconia rubiginosa, Palicourea rigida, Sebastiana 


corniculata; as herbáceo-subarbustivas: Borreria capitata, Bulbostylis 


paradoxa, Cissampelos ovalifolia, Clitoria guianensis, Declieuxia fruticosa, 
Eriosema crinitum, Evolvulus sericeus, Ruellia dissitifolia, Sida linifolia, 
Stylosanthes guyanensis; as gramíneas:Andropogon condensatus,A. hirtiflorus, 
A. leucostachyus, A. selloanus, Aristida longifolia, A. recurvata, etc. 
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Tabela 1 - Áreas estudadas, artigos consultados, números de gêneros (N) 
catalogados e porcentagem de gêneros exclusivos de cada local (NE). 


Áreas/ Autores N NE 


cc Mn] 6,8% 


| 
2. Ariramba (Egler, 1960) 1,3% 
3. Monte Alegre (Lima, 1958) 8,9% 
4. Humaitá 30,5% 
Gottsberger & Morawetz (1986) 
Janssen (1986) 
. Roraima 
Dantas & Rodrigues (1982) 
Rodrigues (1971) 
Takeuchi (1960) 
Milliken & Ratter(1989) 
. Marajó 
Huber (1898) 
Bastos (1984) 
Lima (1958) 
. Carajás 
Silva (1988) 
Secco & Mesquita(1983) 


TOTAL DE GÊNEROS 
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Tabela 2 - Principais famílias das savanas amazônicas baseado no número de 
gêneros (N). 


Famílias 


Gramineae 
Fabaceae 
Rubiaceae 
Compositae 
Euphorbiaceae 
Melastomataceae 
Caesalpinaceae 
Cyperaceae 


Apocynaceae 


Bignoniaceae 


Orchidaceae 
Malpighiaceae 


Palmae 
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Tabela 3 - Local de ocorrência das espécies de Orchidaceae e Palmae nas 

savanas amazônicas. 

Espécie Alter Ariramba M.Alegre Humaitá Roraima Marajó Carajás 
Orchidaceae 

Catasetum discolor 

C. saccatum 

Cleistes rosea 


Cyrtopodium sp. 


Epidendrum nocturnum 
E. ibaquense 


Habenaria pratensis 
H. amazonica 


Oncidium baueri 

O. orthostates 

O. juncifolium 

Phragmopedilum klotzschinianum 

Polystachya estrellensis 

Pogonia rosea 

Sobralia liliastrum 
Palmae 

Astrocaryum tucuma 

A. vulgare 

A. acaule 

Bactris sp. 

Desmoncus sp. 


Mauritia flexuosa 
M. armata 


Maximiliana regia 


Oenocarpus distichus 


Orbigynia martiana 
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Tabela 4 - Número de gêneros comuns (N) e a similaridade (1=2a/(2a+b+c). 100) 
entre os artigos de uma mesma região. 


Areas e Autores 


Humaitá: Gottsberger & Morawetz(1986) / Janssen (1986) 


Carajás: Silva(1989) / Sceco & Mesquita (1983) 


Marajó: 

Huber(1898) / Lima (1958) 

Huber(1898) / Bastos (1984) 

Lima(1958) / Bastos (1984) 

Huber(1898) / Bastos (1984) / Lima (1958) 


Roraima 

Dantas & Rodrigues(1982) / Rodrigues (1971) 

Dantas & Rodrigues(1982) / Takeuchi (1960) 

Dantas & Rodrigues(1982) / Milliken & Ratter (1989) 
Rodrigues (1971) / Takeuchi (1960) 

Rodrigues (1971) / Milliken & Ratter (1989) 
Takeuchi (1960) / Milliken & Ratter (1989) 

Dantas & Rodrigues(1982)Rodrigues (1971)/ 
Milliken & Ratter (1989)/Takeuchi (1960) 
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Tabela 5 - Matriz de Índices de Similaridade entre as savanas amazônicas 
(= 2a/(2a+b+c) . 100). Entre parênteses é o número de gêneros comuns entre 
as áreas. 


Ariramba Mte.Alegre Humaitá Roraima Marajó Carajás 


Alter 45(34) 54(44) 38(53) 30(44) 29(34) 34(36) 


Ariramba 34(28) 32(45) 42(62) 36(42) 31(33) 
Mte. Alegre 37(55) 36(56) 34(42) 35(40) 
Humaitá 41(88) 42(77) 41(71) 


Roraima 45(87) 39(69) 


Marajó 37(55) 
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Tabela 6 - Gêneros e/ou espécies comuns às áreas geograficamente mais 
próximas: Alter-do-Chão, Monte Alegre e Ariramba. 
Hábito: A = arbóreo, E = herbáceo, L = liana, AB = arbusto. 


Gênero/Espécies Hábito 


Axonopus 

Andropogon 

Panicum 

Ichnanthus 

Paspalum 

Polygala 

Rhynchospora 

Dioclea 

Palicourea rigida 
Tibouchina aspera 
Vismia 

Anacardium occidentale 
Bowdichia virgilioides 
Byrsonima crassifolia 
Curatella americana 
Plathymenia reticulata 
Qualea grandiflora 
Salvertia convalleriodora 
Sclerolobium paniculatum 
Tocoyena formosa 


E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
lL; 
AB 
AB 
AB 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
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Tabela 7 - Média anual de pluviosidade (mm) para as sete áreas de savanas 
amazônicas. 


Áreas Pluviosidade(mm) 
Roraima 

Marajó 

Humaitá 

Alter-do-Chão 

Ariramba 


Monte Alegre 


CarajáSit a e cnsans errada a cercar 2200 
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Tabela 8 - Gêneros e/ou espécies comuns às áreas geograficamente mais 
distantes: Humaitá, Roraima e Marajó. Hábito: A = arbórea, E = herbáceo, 
L = liana e AB = arbusto. 

ss SE = ssa 


Andropogon leucostachyus 
Aristida longifolia 
Axonopus canescens 
Aeschynomene 
Borreria latifolia 
Bulbostyles junciformis 
Byrsonima crassifolia 
Casearia 

Cecropia 

Cipura paludosa 
Clitoria 

Cordia 

Crotalaria 

Curatella americana 
Curtia tenuiflora 
Cyperus 

Desmodium barbatum 
Dioclea 

Drosera 

Eriosema 
Erythroxylum 
Eugenia 

Fimbristylis 

Heliconia psittacorum 
Hiniatanthus 

Hyptis 

Ipomoea 
Leptocoryplhium lanatun 
Mauritia 

Melochia 

Myrcia 

Panicum 

Paspalum carinatum 
Passiflora 

Polygala adenophora 
Rhynchospora cephalotes 
Sauvagesia erecta 
Scleria 

Sebastiana 

Sida 

Solanan 
Syngonanthus 
Tephrosia 

Tibouchina aspera 
Trachypogon 

Vismia cayennensis 


Xyris 


ônicas 


Lord 
x 
Es 
3 
a 
x 
= 
z3 
5 
z 
ki 
ta 
x 
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